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PEDRO DE SOUZA 

Possui graduação em Jornalismo pela Universidade Metodista de São Paulo 
(1979), mestrado em Língua Portuguesa pela Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo (1987) e doutorado em Linguística pela Universidade Estadual 
de Campinas (1993). Tem experiência na área de Linguística, com ênfase em 
Teoria e Análise Linguística, atuando principalmente nos seguintes temas: 
discurso, enunciação, subjetividade, escrita e voz. É professor titular aposentado 
da Universidade Federal de Santa Catarina, bolsista de produtividade em 
pesquisa do CNPq, além de estar como pesquisador emérito na Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro, onde realiza pesquisa sobre visita mediada em 
museus do Rio de Janeiro, com apoio da FAPERJ.

Jonathan Moura - Pedro, obrigado primeiro pela possibilidade de te 

entrevistar. Já gostaria de começar perguntando... A sua tese de doutorado 

aborda a questão da materialidade da língua e a sexualidade, o público e o 

privado e a confissão e a confidência. Há um ponto aí, principalmente, para 

1	 Doutor em Linguística pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)- Fundação 
Oswaldo Cruz, jrfm_88@hotmail.com, https://orcid.org/0000-0002-6635-8828
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as pesquisadoras e pesquisadores que estudam sobre sexualidade nesse 

batimento entre língua e sexualidade. O que se expressava na época sobre 

o discurso homossexual que você escreveu em sua tese e o que se expressa 

nos dias atuais? Há muitas diferenças em relação à subjetivação dos sujeitos 

homossexuais nesse passar dos anos?

Pedro de Souza - Quando você diz que a tese trata da materialidade 

da língua no batimento com a sexualidade, é bem justamente na forma da 

enunciação. Ou seja, a questão ali que envolve a língua era de como o sujeito 

homossexual ia falar de si, como é que ele ia se referir a si, ou a sua própria 

prática homossexual, num contexto em que ainda não havia espaço para 

este lugar de fala.

Então, o que me fez desenvolver essa pesquisa foi justamente a percepção 

de que era muito difícil, tanto no privado, quanto no público, o gay encontrar 

palavras para se descrever, para falar de si na sua experiência homossexual.

Embora houvesse um movimento de expansão de espaços de frequência gay 

‒ vários locais onde homens e mulheres homossexuais podiam se encontrar 

‒  era difícil falar disto. Muito notório na época que mesmo alguém, uma 

celebridade, um artista, um ator, ainda que fosse sabido publicamente que 

ele tinha orientação homossexual, não se permitia falar de sua vida e suas 

relações amorosas nas entrevistas. Na imprensa, falar da privacidade de 

um ou uma artista, especialmente, se fosse de orientação homossexual, era 

passível de processo.

Então, isso é que me chamou a atenção. Os movimentos do direito 

homossexual já vinham acontecendo, no estilo do feminismo, que começou 

também em meados dos anos 70. As mulheres começaram a se organizar 

para protestar e poder reivindicar o direito da mulher. Eu, na minha tese, 
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vou percorrendo essa história e mostrando como aconteceu não só aqui 

no Brasil, mas na Alemanha, depois nos Estados Unidos o grande boom 

do ativismo homossexual nos Estados Unidos. Digamos assim, esse é o 

momento, o contexto dessa pesquisa. Por isto quando você me pergunta 

se havia diferença do processo de subjetivação homossexual nesta época 

e agora, respondo que esta é a grande diferença: mais liberdade hoje para 

se dizer publicamente como homossexual do que nos anos de 1980. Eu fiz 

parte da militância homossexual. Militei, gosto de lembrar disso! É uma boa 

memória que eu tenho, eu estava saindo da vida que eu levava até então. Eu 

na época, tinha acabado de deixar a batina, como religioso, e já fui entrando 

na militância homossexual. Curioso, porque eu já entrei para o grupo no 

momento em que o movimento homossexual já estava enfraquecendo. Quer 

dizer as grandes bandeiras do direito da homossexualidade, elas continuavam. 

Em 1978, oGrupo Somos foi criado em São Paulo e Rio de Janeiro, tinha duas 

sessões sob o mesmo nome Grupo Somos de afirmação homossexual. 

Nessa época, eu não frequentava o grupo. Eu comecei a ter notícias de que 

existiam movimentos de militância nesta direção, pelos jornais. Já aparecia 

nos jornais, a chamada imprensa nanica da época, imprensa de esquerda, 

de protestos. Mas eu ainda era religioso, ainda eu era frade.

Vivi uma vida de religioso, sabendo que era homossexual, mas tendo a 

opção de que não ia colocar isso em ato por conta do voto de castidade, com 

a tranquilidade que me era possível naquela circunstância. Mas a partir do 

momento que eu resolvi que não queria mais ser frei, eu resolvi ver como 

é que era viver desse outro jeito. Interessante que eu fui mais pelo jeito 

político, militante. Eu lembro que nessa época eu já tinha leitura do Michel 

Foucault - História da Sexualidade - especialmente o primeiro volume, A 

vontade de saber, já era uma espécie de cartilha pra mim.



DOI: 10.61358/policromias.2026.v11n1.72067

SOUZA, P. de. A materialidade da voz: Pedro de Souza e a enunciação do poder vocal. [Entrevista 
concedida a] Jonathan Ribeiro Farias de Moura. Policromias – Revista de Estudos do Discurso, Imagem e 

Som, Rio de Janeiro, v. 11, n.1, p. 222-247, 2026..

 
Ja

n
e
ir
o

/A
b

ri
l 2

0
2

6
 

 V
. 1

1 
 

N
. 1

 
 P

. 2
2

5

ENTREVISTA

Me interessei por esse ativismo, por essa militância. Só que eu entrei no 

grupo Somos já no momento em que ele já estava encaminhando para o fim, 

no final de 1981. De 81 pra 82. Mas eu cheguei a tempo de ver como o grupo 

funcionava. O que percebi nesse grupo é que ele tinha um funcionamento ‒

na minha tese eu descrevo ‒, que é um funcionamento parecido com o grupo 

feminista: os grupos de identificação. Desta maneira, o grupo trazia os gays 

para a luta pelos seus direitos. O antropólogo Edward MacRae, o escritor 

João Silvério Trevisan e outros grandes nomes de intelectuais nesta época 

junto com várias outras pessoas criaram esse grupo com esse modelo. Todos 

os domingos, na casa do Edward MacRae, havia uma reunião chamada: o 

grupo de identificação homossexual, quando as pessoas vinham contar sobre 

a dificuldade de viver a sua homossexualidade, o que sofria de preconceito 

em casa, no trabalho, na rua.

Isso começou na casa do Edward. Depois se criou uma sede ali no 

centro da cidade de São Paulo, uma rua ali bem no centro da cidade de São 

Paulo ‒ Rua da Abolição ‒ onde todos se reuniam. E aconteceu o seguinte: 

o primeiro, os grandes nomes que tinham criado o grupo Somos tinham 

se cansado e foram fazer outras coisas. No Rio, o grupo ainda continuava 

ativo, mas também os grandes nomes tinham meio que tomado distância.

Aguinaldo Silva, que é o grande roteirista da Globo, foi um dos 

inauguradores do grupo Somos aqui no Rio. Mas o que aconteceu em São 

Paulo? Começou-se a perceber o grupo estava meio que perdendo um pouco o 

seu objetivo, porque começou a haver um boom de vivência homossexual em 

São Paulo. Os gays não precisavam mais de um lugar para eles poderem se 

expressar para poderem conviver. E também foi um momento ‒ já estamos 

no meio dos anos 80, de 83 pra 84 ‒ em que já não era mais tão mistério a 

vida gay. Muitos não tinham mais receio, não tinham mais constrangimento 
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de dar entrevistas publicamente, se dizendo homossexual. Então, começou a 

haver uma ambiência em que a bandeira do movimento homossexual foi ficando 

meio obsoleta e as próprias pessoas passaram a não procurar mais o grupo 

com esse objetivo, o de encontrar nele um apoio para lutar contra preconceito. 

Antes disso, o grupo já tinha uma atividade, que era de identificação, 

mas voltada para as pessoas que tinham vergonha de entrar na sede do grupo. 

Só que as pessoas não tinham muita vontade de serem vistas entrando nesse 

grupo, era dar bandeira. Aí se criou, então, o grupo de correspondência, 

inclusive procurado por pessoas de outras cidades do interior da cidade 

de São Paulo, até do estado e até de outros estados. Nas cartas as pessoas 

podiam dizer como estavam vivendo, como estavam difíceis os preconceitos 

e tudo. E aí, foi que se criou um arquivo de cartas.

Eu não participei do grupo que auxiliava em responder as cartas. Tinha 

lá duas ou três pessoas militantes que faziam esse trabalho. O meu trabalho, 

no final, quando o grupo resolveu fechar as portas, foi o de fazer o arquivo. 

Eu já era doutorando na Unicamp, no IEL. Ali estava se criando o 

arquivo Arquivo Edgard Leuenrothé. O arquivo Edgard Leuenrothé sediado 

no IFCH, no Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, criado em 1974 e 

justamente voltado para memória dos movimentos de minoria. E aí, eu 

fui um que tive a iniciativa de juntar tudo o que nós tínhamos, juntar as 

publicações, os boletins. Eu queria trabalhar com as cartas e fui tive o 

cuidado de organizar direitinho as cartas, catalogar, para depois eu fazer a 

pesquisa, tendo o Edgard Leuenrothé como fundo dessas cartas. 

Fiz essa longa explanação só para dizer, o que eu diria hoje é que a 

grande diferença é esta, a gente está num momento no final dos anos 70 até 

meados dos anos 80, de início do movimento homossexual, em que é muito 

difícil falar de si enquanto homossexual.
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E eu considero, entre várias outras coisas que o Somos era um movimento 

de criação de campo enunciativo, porque não se tinha palavras para falar de 

si como homossexual. “Eu sou viado”, “eu sou bicha”...Então, é interessante 

que o Grupo Somos criou um campo de discurso homossexual, o campo 

enunciativo, porque as pessoas de repente encontravam palavras para falar 

de si. Isso é nessa época. Mas quando a gente vai passando, de 83 pra 84, 

isso já não era mais problema...

Mas a verdade é que o tipo de ativismo que o Somos, e outros grupos 

também, eu estou citando mais o Somos, porque foi o mais conhecido e que 

pulou a fileira de outros grupos como: o Grupo gay da Bahia, também aqui 

no Rio, foi acabando que foi se desdobrando em outras formas de ativismo, 

ou seja, as formas de ativismo de luta contra a AIDS acabaram sendo uma 

extensão do movimento homossexual. 

O que faz a diferença, hoje, é que a homossexualidade, ela tem sua 

linguagem, ela tem os seus modos de enunciação, tem as suas maneiras de 

falar. Há preconceito sim, a gente sabe que tem ainda, é um problema. Mas 

ela não é alguma coisa que se esconde. Michel Foucault usa essa noção que 

é: o custo da enunciação. O custo enunciativo da confissão. Porque uma 

coisa é você se entender, é você se identificar numa certa posição, no caso 

da orientação sexual. Outra coisa, é você se afirmar, é você dizer, é você 

dizer: eu sou. Para Michel Foucault, isso é um elemento muito forte da 

confissão, que não tem tanto a ver com o conteúdo do que você diz, mas 

tem a ver com ato: custo da enunciação em Michel Foucault tem a ver com 

o preço a pagar quando alguém faz coincidir o que ele diz com ele mesmo. 

Eu brincava com os meus alunos e dizia: Poxa, na minha época era muito 

difícil você chegar pra família e dizer que você era homossexual ou lésbica. 
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Hoje em dia, é muito engraçado, o menino com 15 anos de idade escolhe 

exatamente o dia de Natal e anuncia para família que ele é gay.

Esse é o cenário de hoje. Isso começou a aparecer nos folhetins 

televisivos. Dizer-se gay virou um problema como outros de identidade 

quaisquer. Então, eu digo que não é que não haja problema. digo que esse 

cenário, pelo menos falando do ponto de vista da pesquisa que eu fiz, esse 

cenário da afirmação homossexual, da auto-afirmação homossexual, não é 

mais um problema. O que faz problema hoje, na subjetivação homossexual, 

na diferença com década de 60, 70, início de 80 é que naquela época não se 

podia dizer. Agora, por mais difícil que seja, por mais constrangedor que 

possa ser a palavra está aberta. Hoje se pode encontrar um gay ou uma 

lésbica que tenha dificuldade de falar de si.

Pode ser que eu esteja simplificando um pouco, porque o problema 

ainda existe. Ainda existe nessa conjuntura dos ódios, das polarizações. É 

claro que problemas ainda existem, essas nomenclaturas todas: heterossexual, 

heteronormativo. São coisas que estão aí como problema, mas dentro de um 

cenário em que essas coisas podem ser faladas, podem ser expostas. 

Jonathan Moura - Como se deu o encontro teórico entre os “Michéis”, 

Pêcheuxe Foucault, em seus estudos? Como trabalhar em Análise de Discurso 

e como trabalhar filosofia foucaultiana? Sem dúvidas a Análise de Discurso 

bebeu das reflexões do Foucault, mas como operar com quem funda uma 

teoria do discurso e outro que não é analista do discurso, mas tem o discurso 

como objeto de reflexão? 
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Pedro de Souza - É, eu não localizo tanto esse ponto em mim. Na 

verdade, uma vez entrando no doutorado, como a minha orientadora era a 

Eni Orlandi, então os meus primeiros estudos mais aprofundados e mais 

direcionados para Análise do Discurso foi a partir do Michel Pêcheux.

Na verdade, eu trabalhei com o Michel Pêcheux já no mestrado, mas 

muito misturado com Teoria da Argumentação. Eu fui mais para Análise do 

Discurso como lugar de formação sobre discurso, sobre teoria do discurso. 

Tudo aquilo que eu fui aprendendo sobre o que é o discurso, como se analisa, 

como se constitui, como se forma, tudo isso estava muito feito no campo da 

vertente chamada naquela época de escola francesa de Análise do Discurso, 

a do Michel Pêcheux. Já existiam aqueles números famosos da (Revista) 

Langages. Os textos do Courtine, Marandin eram todos muito interessantes. 

Eu fiquei mais com a Semânticada Enunciação. Essa parte me interessava 

muito. Achava tudo muito interessante. Eu tinha muita dificuldade de lidar 

com a noção de ideologia na imbricação com a língua, com linguística. Fui 

dando o meu jeito.

Na verdade, o que me interessou muito no Michel Pêcheux, foi esse 

atravessamento da psicanálise. Essa maneira, muito engenhosa, que ele 

fazia a língua comparecer em discurso. E essa maneira de pensar o discurso 

como processo de produção de efeitos de sentido. Antes Michel Pêcheux 

viu que a base do discurso não é a sintaxe, a base do discurso é enunciação, 

ou seja, é o fato de falar. O fato de falar, justamente, pressupõe um sujeito 

que se constitui aí. Pressupõe um sujeito mobilizando formas da língua. 

Tudo isso está em Análise do Discurso de linha francesa, nesse cruzamento 

Michel Pêcheux, Émile Benveniste e Jacques Lacan. Isto sempre foi muito 

interessante para mim! Quando eu comecei a trabalhar o meu projeto, eu 
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queria trabalhar com sexualidade, eu queria trabalhar com essa questão da 

enunciação em sexualidade. Como eu disse antes, estava em foco para mim 

essa questão de ser muito difícil o homossexual falar de si, sem ter que se 

apropriar de um discurso do outro.

E aí, a questão que eu trabalhei na minha tese, ou seja, quando um 

indivíduo vai se identificar como homossexual é a partir do discurso médico, 

o discurso outro. É, portanto se referindo a si como um doente, como anormal 

e tudo mais. E eu queria investigar como é que pela enunciação, pelo discurso, 

o sujeito podia sair disso. A Eni Orlandi compreendeu bem, ela estranhou 

no início, quando eu fiz a primeira versão do projeto: “É muito Foucault, né?”

É porque ela tinha medo que eu entrasse por uma vertente muito 

militante. Mas depois, ela foi vendo que não. Tinha ali uma investigação 

envolvendo enunciação, sujeito e linguagem que estava no foco do meu projeto. 

Tem muito do Michel Pêcheux naquilo que é da linguagem, da enunciação, 

sobretudo, na vertente da psicanálise.

Daí vem a relação do Michel Pêcheux com Jacqueline Authier-Revuz. 

E ela que trouxe para dentro do grupo que estudava discurso com Pêcheux, 

uma maneira de pensar a língua. Para isto, Jaqueline Authier trouxe a 

enunciação, heterogeneidade enunciativa, nesse viés lacaniano, essa coisa 

do Não-Um. Toda essa coisa da heterogeneidade que implica fazer uma 

análise em que o analista vê o falante se constituindo em sujeito a partir 

de estratégias enunciativas.

Então, esse Michel Pêcheux foi o que eu peguei. Só que a minha tese 

de doutorado ficou dividida. Isso que eu acabei de te dizer, agora, está 

desenvolvido na segunda parte da tese. Quando a tese foi publicada, fez 

muito sucesso, sobre tudo, para quem tem interesse pelo assunto. E aí tem 
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muitas filigramas, detalhes, tem um primeiro capítulo que eu fiz que é: “A 

Suspensão da Palavra”; esse eu gostei, porque fica bem marcada a dificuldade 

que o indivíduo tem de usar a palavra homossexual para falar de si mesmo. 

Na análise das cartas, eu encontrei, pela Jaqueline Authier, estratégias 

enunciativas de como essa palavra aparece, mas sem que aquele que está 

dizendo se implique. Enquanto escrevia a primeira parte pensava que fazia 

mais historiografia... Mas não era análise de discurso. 

Hoje sabe, Jonathan, sem sombra de dúvida, pensando com o Michel 

Foucault me convenci de que já fazia Análise do Discurso da história dos 

movimentos homossexuais, já que ligava não à história em si, mas na maneira 

com que a história da militância homossexual era escrita por militantes e 

mesmo por historiadores. Assim justifica meu trabalho, preferencialmente, 

fazendo Análise do Discurso a partir da ótica do Michel Foucault.

A diferença entre a primeira parte da minha tese e a segunda, é que 

na segunda parte eu estou muito preocupado com a língua, com a forma 

com que a língua aparece nas cartas. Mas ela não está ali à toa, ela não está 

ali por ela mesma, está ali porque há um pressuposto histórico, há uma 

historicidade. Então, a primeira coisa, quando se vai fazer em Análise do 

Discurso pelo viés foucaultiano é qual é a questão? Qual o problema? Porque 

para o Michel Foucault, por exemplo, História da Loucura, quando ficou 

internado por um dia em um grande hospital psiquiátrico, Foucault ouvia 

os gritos daqueles loucos por detrás do muro, para os quais a medicina não 

tinha na sintaxe, não escutava o discurso médico. Pois bem, ele saiu dali e 

foi investigar isto. Ele foi levado por essa questão, e ele queria ver como é 

que certa escuta da loucura começou a se dar na história como discurso. E 

essa era questão dele. Isso foi motivo de briga entre ele o Derrida, inclusive. 
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E o Michel Foucault mostrou que não havia alguma coisa que ao longo da 

história sempre se chamou de loucura. O que se passou a chamar de loucura 

foi uma certa maneira de ver e de dizer comportamentos idiossincráticos, 

aqueles comportamentos e coisas que ele cita na tese dele. Você percorrer 

na passagem da Idade Média para a Idade Clássica, você percorrer as ruas? 

Gente jogada pelo chão.

Michel Foucault chama a atenção que esses eram os chamados insensatos, 

eram os esquisitos, tidos como estranhos. Michel Foucault vai usando esses 

termos para fazer ver como os discursos nomeavam essas figuras na rua, 

esses jeitos diferentes de se comportar. E ele vai descrevendo, ao longo da 

história, todo jeito estranho de dançar na rua, cantar de qualquer jeito, sair 

à época do Carnaval. Estou só dizendo isso para mostrar como que tudo 

isso, para o Michel Foucault, desenha, descreve um processo discursivo, ou 

seja, a maneira de olhar para o que é estranho, para o que é esquisito, na 

esfera da rua, no público de falar. E é uma maneira de falar que não é de 

qualquer jeito. Fala-se de uma maneira que se cria uma formação discursiva. 

Então aí, que Michel Foucault vai mostrando como que na passagem da 

época Clássica pra época Moderna, a loucura ganhou um nome de doença. 

Em síntese, para Michel Foucault o discurso é um operador de investigação. 

Nada se dá sem história. Tudo que se passa a pensar, tudo que se passa a 

problematizar tem uma história. O que importa é saber como é que essa 

história se dá como é que ela se recorta. 

O Michel Foucault define o discurso de uma muito evasiva, o discurso 

não é nada mais que a massa das coisas ditas. Mas não deixa de considerar 

as formulações linguísticas e capazes de fazer discurso com essa propriedade 

de constituir aquilo de que fala. Então, quem é dessa vertente de Análise do 
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Discurso mais da escola francesa, hoje materialista, tem muita dificuldade 

de entender isto. No Michel Foucault, não pode misturar o discurso que 

vai dizer respeito àquilo que se quer saber, e o que ele constitui isso que eu 

entendo como objeto de saber.

É claro que o analista passa pela língua, mas a língua é só um dos 

elementos constitutivos, é fundamental, mas não é o único. Porque o que 

importa é a maneira de, ao estruturar discursos, ao mobilizar a língua. Isso 

está muito bem desenvolvido na primeira aula inaugural do Michel Foucault, 

(o livro) A Ordem do Discurso, isso que ele vai chamar de ordem do discurso. 

O que ele vai mostrando que isso não pode ficar assim, é aquilo de que se 

trata quando você começa a falar é preciso que você encontre os elementos 

pelos quais se vai constituir aquilo de que você quer falar. Aí estão os 

princípios Internos/Externos do discurso. Nos princípios externos: quem é 

que é capaz de falar, quem é que pode falar, quem é que pode assumir uma 

posição naquela ordem do discurso. E uma vez estabelecida a posição de 

quem pode falar, como ele vai falar, aí vêm os princípios internos que tem a 

ver com a língua, não só strito senso, palavra por palavra, mas da maneira 

como a língua se distribui nesse dizer que é discurso. Nesse dizer que faz 

ordem do discurso.

Eu não sei se eu consigo responder, mas eu acho importante apontar 

que o viés de AD pêcheuxtiana não concebe fazer análise de discurso sem 

pressupor esse linguístico. Mas o pressuposto para Michel Foucault não é a 

língua, o pressuposto é a história e o pressuposto está na maneira com que 

as coisas fazem problema na história. Então, a maneira com que as coisas 

fazem problema na história diz respeito ao discurso do ponto de vista do 

ato. Claro que para falar é preciso um ato. E isso é muito novo, o próprio 
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Michel Foucault admitiu que para ele pensar o discurso do jeito que ele 

queria pensar e analisar quem deu a bola para ele foi a escola anglo-saxã, 

principalmente, Austin.

Eni Orlandi fez uma vez uma formulação muito interessante: para 

o Michel Pêcheux discurso é efeito de sentido, para o Michel Foucault o 

discurso é enunciado. Mas o enunciado de que fala Michel Foucault é o 

enunciado como efeito, efeito de um ato. É preciso ter muito cuidado. Não 

há, em Michel Foucault, uma teoria do discurso. Não que seja um defeito, 

não que isso seja um impedimento pra fazer análise de discurso na ótica 

dele. É que o discurso não é um ponto de partida. Não é isto! Existe uma 

problemática. A loucura, por exemplo, como é que eu vou saber o que que é 

isso? Aí eu faço apelo ao discurso. Se existe entre Michel Foucault e Michel 

Pêcheux um ponto indiscutivelmente em comum, para pensar o discurso ou 

a formação discursiva, esse elemento é a história. Isso é muito importante, 

porque pensando em termos da historicidade, é importante pensar que 

tudo está sendo pensado em trabalhos diversos da análise de discurso é 

uma história do dizer. Quando Michel Pêcheux elabora toda a sua teoria do 

discurso, é pensando em luta de classes, é pensando na formação materialista 

da história. Michel Foucault não está nesse lugar. Mas de qualquer modo 

ele está sim na história. Isto corresponde ao que Foucault propôs no texto 

O sujeito e o poder sobre: pensar o poder que subjetiva em termos de lutas 

outras é não só as de classe ou de disputas políticas em sentido estrito. Daí 

ele mencionar diferentes lutas na história como a do feminismo por exemplo. 

Jonathan Moura - Saindo um pouco da questão da Análise de 

Discurso, você entrou na UFSC na Universidade Federal de Santa Catarina 
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na década de 90, quando ainda não se falava de forma tão ampla de cotas 

(nem na graduação e nem nos concursos do magistério). Nesse sentido, 

como foi ser um pesquisador negro na universidade? Como foi reivindicar 

a intelectualidade negra em um espaço predominantemente branco? Com o 

avanço das cotas, foi possível encontrar pares que pudessem dialogar com 

você sobre essa questão?

Pedro de Souza - Essa pergunta até eu respondi uma vez pro Rogério 

(Modesto) e pro Phellipe (Marcel) numa entrevista. Na verdade, eu nunca 

tomei diretamente a questão da negritude nos meus trabalhos.

É interessante que, até no começo, às vezes, as pessoas até me faziam 

pergunta. Eu falava muito de homossexualidade, falava muito de sexualidade 

em termos de subjetivação. Mas eu nunca tocava muito na problemática da 

negritude. Houve um tempo que eu resolvi tocar. E é interessante que você 

me faça essa pergunta, porque quando eu cheguei em Florianópolis, já tinha 

até escrito alguns textos sobre negritude. E aí, eu encontrei lá uma colega 

que tinha um projeto de pesquisa no centro de Ciências Humanas; era sobre 

a invisibilidade do negro em Florianópolis. E comecei a me interessar. Do 

meu jeito, fui tentando produzir umas coisas que tocassem nessa questão, 

se bem que não produzi muito.

Sua pergunta me põe num lugar bastante difícil de responder. Por 

exemplo, como é que foi para mim reivindicar o espaço da minha subjetividade 

de intelectual negro... Eu sabia que eu era o diferente sendo negro. Por 

exemplo, no departamento que eu trabalhava, eu era o único negro. Eu 

sabia o quanto me custava, a cada manhã, a cada tarde e a cada dia assumir 

uma sala de aula, numa população de hegemonia branca, Florianópolis. 
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Hoje está até mais misturada (a população), a imigração cresceu um pouco 

mais, mas é predominantemente de brancos. Era muito difícil para mim 

enfrentar esta questão do meu lugar enquanto negro, eu só conseguia 

trabalhar muito individualmente na análise. Difícil para mim deslocar o 

fato de eu ser negro e a desconfiança que eu tinha de que não estava dando 

uma boa aula. Era um problema do que fazer da impressão de preconceito 

por parte dos meus alunos. Para atravessar este dilema, procurava fazer 

muito mais do que era preciso fazer; aquelas aulas competentes em que eu 

tinha que mostrar um intelectual raro, um professor inteligente, que sabia 

o que estava fazendo. Você é o primeiro que eu vou falar, só me dei conta 

disso agora. Acabei trabalhando isso contra mim. Demorou muito para eu 

entender. Comentava com outros colegas de departamento: “os alunos não 

leem. Eu fico dando aula e ninguém fala, ninguém dialoga”. Os colegas 

reagiam dizendo que os estudantes eram assim mesmos, com eles também 

eram assim. Mas eu percebia que esses colegas que diziam isso, sabiam 

que era diferente com eles. Sim, eles lidavam com as mesmas turmas, com 

as mesmas dificuldades de atenção, de interesse, mas não era como eu. Eu 

sentia uma espécie de ignorância a meu respeito. O que estou dizendo agora 

é que, de repente, eu me dei conta de que, durante muito tempo, ao invés 

de buscar meios de aproximação, de ser eu mesmo ali, eu me afastei mais. 

Mas veja bem: era a armadilha na qual eu caí. Ao longo do tempo, já no fim 

da minha carreira na universidade, eu fui sacando isto. É que na verdade, 

todo o meu problema, é que se os outros (professores) tinham que mostrar 

competência, eu por ser negro tinha que mostrar muito mais. Porque não 

quis enfrentar um espaço de maioria branca, de uma maneira assertiva, 

afirmativa. Era uma atitude auto-inibidora. É claro que eu acabava entre 
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um ou outro aluno sendo tido como professor mais inteligente ou muito 

inteligente. Isso me devolvia, digamos, essa coisa de reivindicar um espaço 

para eu ser aquilo que eu era... Negro. E é engraçado que a homossexualidade 

não me incomodava, já tinha militado muito. Não tinha essa preocupação. 

Mas eu sentia que, veladamente, com a negritude eu tinha inibições porque 

parecia um lugar de menor valor. Para estar ali, eu tinha que provar que eu 

podia estar ali. Na cidade, eu via reverberação disto. Quando eu andava pela 

cidade. Uma vez eu contei para vários amigos essa situação. Morava numa 

região de beira-mar, muito classe média alta, e na primeira semana fui levar 

minhas roupas para lavar. Roupas de grife. E aí, a moça que pegou a roupa 

para lavar, falou assim: “Nossa, que roupas boas o senhor tem, né? Nem as 

pessoas mais ricas que frequentam essa lavanderia tem roupa desse tipo.” 

Eu me senti, literalmente, discriminado. Mas eu não consegui falar nada 

sobre esta coisa de a gente saber que pertence a um extrato racializado de 

uma maneira muito pouco valorada, discriminada negativamente. Isso está 

em todo o país. Numa região como aquela do sul do país a coisa fica muito 

mais forte, muito mais patente. 

Jonathan Moura - Você vem pesquisando bastante sobre a voz 

cantada: da MPB, das cantoras do rádio, entre outras, e fazer desse registro 

um arquivo de memória da língua. Quais os desafios e as contribuições de 

se analisar/pesquisar sobre essa materialidade? E quais as diferenças com 

a voz estudada pelos pesquisadores da linguística que remete à questão da 

prosódia e dos atos de fala?

Pedro de Souza - É, para mim é muito tranquilo, e por isso eu me 

enveredei, por minha conta e risco, por esse caminho. Porque a questão de 
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partida já estava dada em todos os meus trabalhos, que trata da questão do 

sujeito: a questão de o sujeito não ser o dono de si, enquanto sujeito, não ser 

a origem de si mesmo e dessa questão do sujeito só se fazer pela linguagem. 

Eu já vinha trabalhando muito isso antes. Houve um tempo que eu trabalhei 

muito sobre a problemática do tempo. Mas naquilo que no registro se chama 

suprassegmento. Marcação de pausa, de ritmo. Isso é um trabalho que eu 

fiz, durante um tempo, como pesquisador do CNPq. E, de repente, eu criei 

junto com uma outra colega, um núcleo de pesquisa no departamento no 

Centro de Comunicação e Exposição, um núcleo de pesquisa que chamava 

NEPOM, Núcleo de Estudos Poéticos Musicais. Éramos três: eu a Teresa 

Virgínia e o Emílio Pagotto. Todos os três interessados em música.

Bem, pela minha vertente de pesquisa, tinha que encontrar um jeito 

de me inserir naquele grupo. Aí, eu escrevi um texto a partir do que eu já 

tinha falado sobre marcações de pausa, ritmo... Escrevi um texto escutando 

as marcações entonativas na voz de Billie Holiday. Mas pensando o sujeito, 

ali mulher, que se constitui naquele canto. Nesse artigo eu tematizo as várias 

formas com que ela gravou a mesma canção, e cada vez com uma interpretação 

que se marca pela voz. Na palavra cantada há uma voz carnal. Tanto que eu 

chamei esse texto de “Subjetivação e Vibrações corporais”. Fui mostrando 

como esses pontos de vibrações corporais que se marcam na voz têm um 

processo de constituição de sujeito. Então, isso é que sempre me motivou 

a trabalhar com voz. A partir daí,eu ampliei e descobri que eu podia fazer 

isso ouvindo as cantoras de rádio que tinha feito história na minha infância.

Eu cresci ouvindo minha mãe cantando Dalva de Oliveira, Ângela 

Maria e colocando o bom som no rádio. E comecei a ver que eu podia analisar 

essa voz da maneira como era articulada nas canções. Então, eu não tinha 
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muita pretensão. Isso foi uma coisa que me encantou muito, mas sempre 

nessa esteira, por mais que eu tentasse encontrar as modulações sonoras de 

colocação da voz, o que eu tava sempre buscando era isso, aqui tem sujeito, 

mas não é qualquer sujeito. Não é o indivíduo, não é a Ângela Maria, não é 

Maria Bethânia, é sujeito.

Claro que eu precisei estudar um pouco do que é a voz e, claro, tem 

uma passagem pela teoria lacaniana, sobre voz que me ajudou muito a 

compreender, porque está sempre na linguagem, está sempre na enunciação.

E aí, eu adorei porque a enunciação veio para mim de um jeito que 

não tinha vindo antes lendo Benveniste. Essa coisa de a enunciação, antes 

de mais nada, ser vocal, ela é realização vocal. Então, esse é o meu interesse.

Tive conversas, alguns flertes de conversas com pessoas que são especialistas 

em música e em teoria musical. Explorei um jeito de falar da voz que nem 

eles falam, porque eles estão preocupados na coisa da técnica, na coisa da 

marcação, mesmo enquanto linguagem, o que diferencia uma certa tonalidade 

de outra. Na música tem diferença. A música é escala. Então na escala tonal 

o que diferencia uma nota da outra é a distância. Todo esse conjunto de 

distância que faz a diferença. 

Tem um elemento, que eu consegui pegar, que é a fala: assim como 

a música, tem melodia. Eu digo a palavra cantada, como a palavra falada 

tem melodia. Então, o que eu tenho buscado, quando vou trabalhar com a 

voz na canção, é buscar o que o Luiz Tatit fez no trabalho dele. Para falar 

da grande diferença em termos de gêneros musicais, sobretudo popular, 

a grande diferença da enunciação na música, Tatit diz que a canção só é 

canção porque ela é fala. Mas, ela é fala naquilo que ela traz de próprio da 

prosódia da língua, isto é, musicalidade da língua. 
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Meu projeto, que eu estou acabando no CNPq é, justamente, sobre 

isso: o que da musicalidade da fala vai para as canções. Então, um outro 

modo de estruturar, por exemplo, SV, SVP essas coisas. Outra maneira de 

você pegar a estrutura de uma frase, não só pela distribuição dos elementos 

dentro dela, sujeito, verbo, complemento, mas pela distribuição prosódica.

É lindo isso! Eu comecei a estudar, a professora Ruth Lopes, que é 

muito amiga minha, me mostrava experimentos que se fazem nos Estados 

Unidos. Por exemplo, como é que você acompanha a aquisição de linguagem 

num bebê. E como é que você percebe que antes de perceber palavra por 

palavra, ele percebe ritmo, o que vai fazer com que ele afirme, com que 

ele interrogue, com que ele se exclame. Eu acho isso muito bonito! Mas só 

que os linguistas fazem isso preocupados com o sistema formal da língua. 

Eles não estão preocupados com a enunciação, eles estão preocupados em 

detectar, pela prosódia, aquilo que é do sistema formal da língua. 

O projeto que eu estou fazendo agora, inclusive, visa isso, como é que 

você pode pegar uma descrição que alguém faz da fala que está numa canção, 

que elementos são esses que ele retira e que não são da propriedade formal 

da língua. É daquilo que ele escuta, é da enunciação. Estou preocupado 

com a língua enquanto ela efetivamente acontece. E uma das formas dela 

acontecer é, sem sombra de dúvidas, no cantar. 

Jonathan Moura - Continuando sobre a questão da voz, estamos 

percebendo um campo importante de estudo quando se percebe que a inteligência 

artificial (IA) vem ocupando o lugar de relacionamentos, dos analistas, das 

relações interpessoais nas ruas para tirar dúvidas, fazendo simulacro de 

personalidades (imitação da voz) conhecidas do grande público, etc... O que 
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a voz da IA representa para os sujeitos contemporâneos? Aprisionamento 

ou salvação? Podemos fazer uma leitura tão fatalista, ou podemos ver essas 

ferramentas como formas de potência dos sujeitos contemporâneos?

Pedro de Souza - É uma questão bem complicada! Eu não sei te 

responder. A única coisa que vem é que tudo isso que a gente vê como 

possibilidade do fazer da IA é o que já está inscrito na cultura. Eu fico 

pensando:  nada do que a IA propõe ela inventa. Já está na cultura. Agora há 

uma preocupação, especialmente, de psicanalistas e também de escritores, 

de quem trabalha com escrita, de quem, enfim, trabalha com linguagem:a 

questão do sujeito. Menciono o problema muito entre aspas, porque também não 

acredito mais na autenticidade do sujeito. Eu prefiro falar em singularidade! 

A única coisa que tem reverberado muito é essa coisa de a IA substituir 

o fazer humano. No caso do uso da linguagem é mais complicado, porque 

você tem a profissão do jornalista, você tem a profissão do psicanalista... 

enfim o que passa pelo uso da linguagem. Você não chega em casa e liga o 

seu computador numa plataforma de IA terapêutica para ter uma sessão 

de terapia ou de análise, sem que seja através da linguagem. É preciso que 

alguém fale para que você possa se sentir atendido, se sentir escutado. Só que 

o que a IA não pode fazer é constituir o tempo dessa fala. Você liga naquela 

plataforma, você faz a pergunta a IA está pronta para te responder. A IA 

tem pronto lá, no acúmulo de coisas ditas sobre, por exemplo, a solidão, ao 

longo de toda a época. A IA pode te dizer coisas que um amigo diria: “Por 

que você não dá uma volta? Para que você tem que ficar aí sozinho? Vai na 

esquina, quem sabe você encontra alguém?”  Há alguém que pergunta no 

tempo X, há alguém que responde no tempo X. Só que esse tempo em que 
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se constitui a pergunta é sim do interlocutor, é daquele que pergunta, mas o 

tempo que a IA responde é um tempo qualquer virtual, nunca atual. Pode ser 

que pelo imaginário, esse tempo que a IA traz para responder, corresponda 

ao tempo da resposta que você precisa, mas nunca pergunta e resposta se 

dão na mesma temporalidade. O que estou querendo dizer é que há uma 

singularidade no contexto, que a IA não pode dar conta. Eu estou falando 

até mais de psicanálise, nesse sentido, mas eu quero estender isso para 

toda e qualquer situação. Porque você pode ligar a IA, porque você não tem 

ninguém para conversar em casa. Mas o tempo de quem demanda presença 

de ouro pela IA nunca coincide com o tempo que vem neste contexto de 

interlocução virtual. Aí tem outras questões éticas que é preciso cada um 

ver no contexto em que aparece. No estoque de respostas que a IA tem, ela 

não sabe se, de fato, que outras coisas estão envolvidas na inquirição de 

quem a procura. Ela responde com o que ela tem. Essa é uma questão ética, 

né? É uma questão preocupante nesse sentido.

Mas é, justamente, por esse elemento, é preciso que a gente preste 

atenção que por mais que a IA tenha a resposta, ela não responde dentro 

do seu tempo, o da sua história mobilizada no instante da procura, seja 

para que necessidade for, por exemplo, escrever um romance que cause um 

impacto inusitado. E uma concepção muito bonita do Émile Benveniste que 

é o tempo embreado. Ou seja, aquele tempo do enunciado, da pergunta que 

coincide, ou o tempo da resposta que coincide, com o tempo da pergunta. 

Há um processo de constituição de sujeito ali que é muito singular. Ou seja, 

há um elemento que não concorre ali, porque a IA é uma máquina. E por 

mais que ela tenha estoques de sentimentos para expressarem palavras, em 

linguagem que até pode não ser verbais. Eu acho que para quem escreve, para 
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quem gosta de escrever, e falo tanto dos escritores de literatura, até mesmo 

de poesia, como de ensaio, até ensaios científicos. Aquele que está muito 

imbuído do que ele quer fazer, pode sim usar dos recursos que existem para 

ele fazer um texto. Eu gosto de trabalhar com processos criativos. Fiz uma 

vez, uma oficina criativa em literatura, em parceria com uma orientanda. 

E essa coisa de trabalhar o processo criativo é muito interessante, porque 

você vai vendo é que, no processo criativo, as pessoas não estão só usando 

o que nunca aconteceu, o que nunca ouviu, mas o que acontece no ato de 

escrever. Pensar em música, por exemplo: eu já vi muitos compositores 

falando que quando senta começam a dedilhar uma música, ela vem de 

outra sonoridade. Isso qualquer IA pode te dar. Agora o que você faz disto? 

Você não vai poder copiar. Eu estou falando tudo isso, porque o que está 

incomodando é o fato de que não há criação ex-nihilo, do nada. O que é 

nada, o que é novo não é o ponto de onde vem, não é o originário. Se você 

pensar em termos de lugar originário isso é nada. Mas aquilo que você faz 

com esse nada é que é o produto da criação.

É que a gente está muito num tempo em que a problemática da escola 

está muito para baixo. Outro dia, por exemplo, o Christian Dunker dizendo 

problema nas redes sociais, é que não te dá escolha. Eu escolho o que eu 

quero ver. Você sabe como é que é o Instagram. Tem coisa que eu paro para 

ver, coisa que eu não quero ver. E tem coisa que diz algo para mim e eu quero 

ver e tem coisa que não. Mas, quem critica, demoniacamente, diz que não. 

Esses tipos de dispositivos, de redes sociais estão matando a criatividade. 

Como se pegar um livro, sentar e agora eu vou ler um livro, fosse mais 

criativo, mais independente, mais autônomo do que se eu fosse buscar na 

internet. São maneiras de escolher.

E é claro, se eu sento e pego o primeiro livro, eu não estou escolhendo. 
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Mas se ele tem alguma coisa a dizer para mim aí eu quero. É o movimento do 

sujeito. É o ato do sujeito que é criativo e não o objeto que vem para demanda.

Jonathan Moura - Recuperando a ref lexão sobre voz cantada, 

como essas vozes da IA se contrapõem a voz cantada, que representa 

uma expressão artística de um determinado tempo sobre determinadas 

condições de produção?

Pedro de Souza - É a voz sintetizada. Você sabe que isso começou 

a ficar bastante forte na virada dos anos 90. Um momento, inclusive, que 

eu estava estudando sobre voz.

Eu me interessei muito por essa coisa da sintetização. Eu tenho um 

aplicativo de leitura que eu uso e posso sintetizar a minha própria voz. Eu 

gravo a minha voz e ela fica ali. Aí, quando eu quero que essa minha voz 

leia um texto, eu ponho um texto para ela ler, e ela lê com a minha voz, com 

a minha entonação. São processos de sintetização que precisam ser muito 

sofisticados. Eu não sei se é possível chegar a um estágio tão aperfeiçoado 

que você possa por uma voz sintética fazer ela dizer com todo o sentimento, 

com toda a emoção, que uma voz natural. Mas eu sei que isso está na mira. 

Eu fiz um trabalho sobre um filme chamado “Ela” com Joaquim 

Phoenix. Lindo aquele filme! Eu me arrisquei a pensar os meandros pelos 

quais aquela voz fazia sujeito para aquele que a escutava. Não é o que está 

na voz, mas é o que a voz é capaz de mobilizar de imaginário e simbólico. A 

voz transmitindo uma memória, mesmo que você nunca tenha estado lá, ela 

é capaz de produzir essa ambiência. Então, quando você escuta essa voz e 

você descreve a ambiência que ela te suscita na escuta, você está justamente 
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operando com a memória, com imaginário que corresponde, exatamente, a 

esse tempo, lugar da produção desta voz.

Então, o que um processo de sintetização pode fazer é isto. Que 

sintetização a IA é capaz de reproduzir essa realização carnal na voz que 

seja capaz de trazer a ambiência que esta voz, do jeito que ela está sendo 

colocada e emitida, está trazendo? Esse é o grande desafio! Mas o elemento 

não é só material.

Eu passei, uma vez, a discutir um pouco sobre isso, lendo o Michel 

Foucault, que é muito interessante. Há um momento em que ele fala da 

materialidade do enunciado. O enunciado é aquilo que produz aquilo de 

que fala. Isso é o discurso como enunciado, aquilo que produz, aquilo 

de que ele fala.

E aí, o Michel Foucault começa a fazer uma série de tergiversações, 

inclusive, sobre formulações linguísticas. Tem um momento que ele fala: e 

se mudar a voz? Se alguém dizendo o mesmo enunciado numa voz X e depois 

dizendo o mesmo enunciado numa voz Y, trata-se do mesmo enunciado? O 

Michel Foucault quer dizer que é indiferente. 

Jonathan Moura - Poderia explicar um pouco sobre os seus estudos 

do momento enquanto pesquisador emérito na UERJ.

Pedro de Souza - Eu sou pesquisador emérito com base institucional 

na UERJ e a bolsa é da FAPERJ. A FAPERJ dá essa bolsa a pesquisadores 

que se candidatam a esse edital, mas tem que ter uma instituição que 

recebe e aí aqui é a UERJ, no Instituto de Letras. O Bruno Deusdará que 

me supervisiona em termos formais. Essa pesquisa, especificamente, que 

eu faço aqui, nesse projeto, me interessou muito trabalhar com o museu.
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E, primeiro, porque para atender ao edital, eu tinha que propor um 

projeto que falasse da cidade. E aí, como eu tinha lido coisas, que eu tinha 

visto sobre o museu do Michel Foucault. O quarto ano vai começar agora 2026.

Aí, eu comecei a pensar em como trabalhar o museu como discurso. Ou 

seja, como é que eu defino o museu discursivamente. Não é pelos objetos que 

eu encontro lá, mas é pela maneira com que esses objetos estão ordenados, 

a maneira com que acervos quaisquer constituem objetos de museu. Minha 

pergunta écomo a maneira dos objetos estarem ordenados por determinados 

espaços é falada. Tomei o procedimento de seguir a fala do guia. O meu 

interesse, então, é ficar observando como que o guia coloca os visitantes 

em contato com os objetos de que ele fala. Isso pra mim tem a ver com o 

acionamento da memória. Nesse momento, estou trabalhando com um tipo 

de museu que não é museu de objetos, de acervos. É o chamado Museu Social 

de território ou comunitário que são museus construídos, desenvolvidos, a 

partir de uma questão que é da memória daquela comunidade, daquele lugar. 

Às vezes, pode ter sido um evento traumático como é do Museu das Emoções 

ali na Zona Oeste. Em que depois de ter sofrido uma violenta remoção, 

em 2016, por conta da especulação imobiliária, a população foi enxotada 

violentamente do lugar. Isso fez memória, isso fez história. Eles guardaram 

o lugar para nunca esquecerem. Houve muita luta, muita resistência. Até 

que chegasse a uma negociação. Então, a prefeitura deu uma opção quem 

quisesse sair, quem quisesse comprar um lote, um apartamento em outro 

lugar. Mas quem quisesse ficar ali, tinha que derrubar aquelas casas, então, 

ficava ali num galpão. Tudo isso eles registraram e está lá no museu. E nesse 

mesmo espaço, essas casas derrubadas, esses contêineres onde as famílias 

tiveram que ficar. As padarias que foram fechadas. Dos restos da remoção, 
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eles construíram uma expografia que conta essa história, essa memória. Eu 

tenho o cuidado de dizer que não é só todos esses elementos ali marcados, 

mas é a voz do guia que vem ali contar essa história.

Porque aquele toco, aquele poste, a padaria de seu fulano, pode ser 

só uma sinalização. Mas quando um mediador se põe diante dela e a partir 

daquele elemento conta a história, isso é o museu. Então, eu falo muito da 

museologia social que não pode se dar sem testemunho in loco.

Como pesquisador emérito, eu posso ter os dois projetos, continuo 

trabalhando com musicalidade das canções pelo CNPq. Por isso agora vou 

analisar o programa de rádio.

Jonathan Moura - Muito obrigado, Pedro. Gostaria de deixar uma 

mensagem ou falar alguma coisa para finalizar?

Pedro de Souza - Eu só quero agradecer, me sinto honrado. Esse 

interesse pelo meu trabalho. É claro que isso muito me orgulha, mas é também 

essa experiência de poder, a cada vez que eu sento para falar um pouco das 

minhas histórias, das minhas memórias, é um pouco eu me localizando. Não 

no que eu fui lá, mas no que eu estou sendo agora. Muito obrigado!


